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			Parte I




			Por que a escolinha?


		




		

			1.


			Depois de falar com o marido Domício sobre o que poderia fazer para ajudar na instalação da escolinha na fazenda, Bianca decidiu visitar casa por casa da Colônia dos Técnicos e falar com as mulheres sobre a matrícula de seus filhos. Assim que batia à porta, era convidada pelas residentes a entrar e se sentar, o tradicional cafezinho, acompanhado de alguma bolacha caseira, afinal era a esposa do administrador da fazenda que estava ali. Porém, Bianca declinava da oferta, falando sobre as diversas casas que ainda pretendia visitar e que, por isso, não poderia demorar-se em cada residência para poder conseguir passar por todas. Além disso, acabaria comendo demais, mesmo que só tomasse um pequeno café em cada uma, e isso não faria bem para sua saúde. Ela dizia ter tendência a engordar, por isso precisava controlar o que comia. Assim, cortesmente, procurava uma oportunidade para expor a proposta que a trazia ali.


			— Estou visitando todas as casas da Colônia dos Técnicos para conversar com as famílias sobre a matrícula das crianças na escolinha. — disse Bianca para a mulher que a recebia. — A senhora tem filhos em idade para aprender a ler e escrever? 


			— Bem, eu não sei. — Essa era uma das respostas que as mães mais apresentavam, acompanhada da pergunta: — Qual a idade eles têm que ter?


			— Sete anos ou mais. Pode ser até com seis anos. — Respondeu Bianca.


			— Mas como a gente pode saber?


			— Depende muito dos pais e do comportamento da criança. O meu filho, já no ano passado, quando tinha seis anos, começou a se afastar de casa em suas brincadeiras. Eu via que ele procurava conviver com outras crianças de sua idade, começava a fazer amigos. Não era mais o caso dele ficar preso em casa. Eu achei então que era a hora dele começar a ir para a escola, onde vai criar amigos, sob a orientação de um professor.


			— Eu tenho dois meninos, um com seis, outro com sete anos. Os dois não param em casa.


			— Os dois podem ser matriculados, vai ter vaga para trinta crianças. Posso pôr os nomes deles na lista?


			— Eu vou conversar com meu marido primeiro.


			A resposta que ela mais ouviu das mulheres, depois de trocarem informações, era que conversariam com o marido.


			Bianca concordava que era uma decisão para o casal tomar conjuntamente. No entanto, ela sabia que era uma desculpa. A notícia da escolinha já percorrera a fazenda, e todos já deviam ter conversado sobre a matrícula ou não de seus filhos. Mesmo que a mulher fosse totalmente favorável ao estudo dos filhos, que o casal já tivesse tido muita discussão sobre o assunto, que ela o tenha convencido sobre a importância da educação das crianças, talvez até o tenha feito mudar de ideia, a palavra final e a comunicação para os outros, para quem quer que fosse, parentes, superiores ou estranhos, devia ser dele, como sendo uma decisão dele, o homem da casa. Ali, naquelas visitas, se tornava difícil para a mulher apresentar sua opinião, independentemente de ser contrária ou não à do marido.


			— Não tem problema eu colocar os nomes, depois posso retirar, se seu marido não concordar. É só para garantir a vaga. Depois a senhora me avisa, e a gente retira ou mantém os nomes.


			— Eu acho melhor não. Amanhã ele procura o seu Osvaldo no escritório para dar uma resposta. — Osvaldo era o guarda-livros da fazenda.


			Assim a mulher deixou bem claro que quem tomava as decisões na casa era o marido, independentemente de como ambos chegaram à posição final.


			— A gente tem só um menino que tem oito anos. — Foi a resposta de outra mulher.


			— E a menina que está trabalhando na cozinha, que idade ela tem? — perguntou Bianca, vendo uma criança que varria a casa e que devia ter mais de seis anos.


			— Ah, é minha filha mais velha. Ela tem nove anos.


			— Ela já sabe ler e escrever? — retornou Bianca.


			— Não, ninguém aqui em casa sabe. — respondeu a mulher com um certo constrangimento.


			— Ela também pode ser matriculada. Com essa idade, ela pode aprender muito.


			— Mas mulher não precisa aprender essas coisas.


			— E por que não? Só porque é menina não pode estudar? Todo mundo precisa saber ler, escrever e fazer conta. — disse Bianca de forma incisiva.


			— Não sei não. Os homens não gostam de ver as mulheres estudando.


			— E se um dia, depois que ela se casar, o marido dela faltar, morrer, por exemplo, deixando ela com filhos, sozinha na vida. Saber ler e escrever não vai ser importante para ela? Tem que aprender sim.


			Nesses casos as mulheres demonstravam uma certa insegurança nas respostas ou até um certo medo de confrontarem os maridos.


			Bianca não tinha dúvidas de que as meninas deviam estudar. No entanto, sabia muito bem que não era esse o entendimento das pessoas em geral, incluindo muitas mães. Na quase totalidade, as mulheres pensavam que eram feitas só para cuidar da casa e do marido, gerar filhos, cuidar das crianças e ajudar na roça, acompanhando a família, para aumentar o orçamento. Todas as decisões em relação à família eram tomadas pelo marido, e elas eram submissas a essas decisões.


			— Eu tenho que conversar com meu marido.


			— Mas as meninas também devem estudar, foi o professor que me falou. Minha filha Augusta está com quatro anos, é muito nova, mas, quando ela fizer seis anos, vou pôr ela para estudar. Até já conversei sobre isso com o Domício, que concordou.


			— As meninas são as que mais ajudam na casa. — disse uma mãe que fazia parte de um terceiro grupo de mulheres. Era uma colocação muito comum e importante a ajuda dos filhos nos serviços domésticos. — Eu tenho oito filhos, uma escadinha, a senhora já viu. Se a mais velha não fosse menina, eu não sei como faria para cuidar dos nenéns que tenho hoje. Ela me ajuda muito.


			No início, elas até demonstravam interesse em oferecer estudos aos filhos, ao valorizarem o trabalho e a dedicação deles para com a família.


			— Uma criança que ajuda em casa, que mostra interesse no trabalho, também vai ter dedicação nos estudos. Deverá ser uma boa aluna. — incentivava Bianca.


			— E como eu vou fazer se ela não puder mais me ajudar em casa?


			— A escolinha vai ser só três horas por dia, de manhã. Como é um horário fixo, é fácil a senhora planejar os serviços, sem atrapalhar em casa.


			— Não é só isso, quem vai levar o almoço para meu marido e meus filhos trabalhando na roça?


			— A senhora pode preparar a comida para eles levarem de manhã, quando vão para o trabalho. Lá eles esquentam com um fogo no chão.


			— Eu falo que meu menino não ajuda em casa, mas toda vez que a gente precisa de alguma coisa da venda, quando acaba a farinha, por exemplo, é ele que vai, correndo, buscar na venda da fazenda.


			— Eu concordo com a senhora que as crianças ajudam muito na casa. Isso é importante porque elas estão aprendendo a trabalhar com os pais, mas nós, os pais, temos que nos sacrificar um pouco para oferecer um futuro melhor para nossos filhos.


			— Mas a gente já abre mão de tanta coisa para poder manter o emprego na fazenda, para poder ter em casa o mínimo necessário para o sustento da família.


			— O estudo dos filhos depende muito de como a gente se acerta em casa. Quando a gente decide ter filhos, já deve pensar sobre o futuro deles. A gente não pode pensar em fazer filho só para pôr no mundo, tem que pensar como fazer para eles viverem melhor.


			— A gente mal pode pensar na vida.


			— Eu não discordo, mas a senhora tem que ver que, se a gente dá condição de estudo para eles, a vida deles vai ser melhor. Poderão até nos dar um futuro quando chegarmos à velhice.


			Depois de algumas visitas, Bianca começou a pensar que poderia estar interferindo na harmonia das famílias, principalmente aquelas em que as mulheres tinham necessidade de conversar com seus maridos sobre a matrícula ou não dos filhos. Até que ponto seu trabalho poderia ser interpretado como danoso para o relacionamento familiar? Poderia gerar alguma desavença para o casal? Analisou se deveria continuar ou não. Seu objetivo era o bem das crianças, que ainda tinham toda a vida pela frente. Já os casais, se não aceitassem sua visita, estavam destruindo o futuro dos próprios filhos.


			Os casos mais graves se davam nas casas em que ela encontrava os maridos com algum afazer por perto, onde podiam ver o que acontecia na residência. No início Bianca se perguntava por que ele não tinha ido trabalhar, porém, apesar de intrigada, aquilo não era de todo anormal, afinal era a residência daqueles cidadãos. Mas, no decorrer da conversa, ela percebia que eles não estavam ficando ali para a atividade que simulavam fazer, então tinha a resposta.


			— Ah, dona Bianca, eu não tinha pensado em colocar minhas filhas para estudar, mulher não precisa disso. — falava a mulher, olhando para o lado onde estava o marido, independentemente de ele estar ou não à vista. Elas demonstravam claro nervosismo com o que diziam. Aceitavam a visita provavelmente por ser a esposa do administrador, mas permaneciam o tempo todo tentando desviar o assunto, para fugir de qualquer compromisso. Já tinham conversado, e os maridos eram categoricamente contra.


			Para muitas, os filhos pareciam ser um peso que deviam carregar, que não tinham nada a ver com suas vidas, que deviam servir aos pais enquanto estivessem por perto, que cada um devia seguir seu próprio caminho, enfim, que os pais só tinham a responsabilidade de gerar os filhos e entregá-los a Deus.


			Poucas foram as que se mostravam empolgadas com a possibilidade dos estudos dos filhos.


			— Eu fiquei muito contente e esperançosa quando meu marido falou da escolinha aqui na fazenda. — Essa era uma opinião pouco ouvida por Bianca, mas que, mesmo assim, justificava o esforço que fazia. — Nós até já tínhamos conversado sobre como pôr nosso filho na escola, mas na cidade. Eu não queria. É duro a gente ficar longe de nosso bacorinho. O que estávamos pensando era mandar ele ficar na casa de uma prima em Ourinhos, para ele estudar em algum colégio por lá.


			— A escolinha aqui vai fazer com que a gente não precise se separar de nossos filhos.


			— Ah, eu não queria isso não. Só se não tiver a escolinha aqui, então ele vai para Ourinhos. Essa escola tem que funcionar, será uma benção de Deus.


			— A senhora pensa como eu, o estudo dos filhos é, no momento, a coisa mais importante que podemos oferecer para eles, para que tenham um futuro melhor.


			— Ter a escolinha aqui vai evitar que a gente se separe deles, né. Confiar o filho para outros cuidar, longe da nossa vista, não é certo.


			Ao final de cada dia, Bianca voltava para casa cansada, mas não desanimada. No dia seguinte, ela voltava, com o mesmo ânimo, para uma nova sequência de casas.


			De pouco em pouco, ela foi aumentando sua lista. No primeiro dia, não conseguiu inscrever um nome sequer, o que só ocorreu no terceiro dia. No quinto dia, começou a revisitar as mulheres que tinham prometido dar uma resposta após conversar com os maridos. Em sua maratona, bateu nas portas de casas vazias, pois todos tinham ido para a roça. Como geralmente as famílias eram muito grandes, isto era difícil de acontecer; sempre tinha alguém por perto. Só acontecia de toda a mão de obra ir para o trabalho na época da colheita do café. Então, para terminar a conversa que tinha iniciado com elas, passou a circular pelos ambientes que elas frequentavam, a venda e o moinho de fubá, por exemplo.


			A percepção que tivera, de que a escolinha seria de qualidade com o professor designado pelo Estado que ela recebera em sua casa, quando Domício o levou para almoçar, deixou Bianca empolgada e, enquanto sua lista não ultrapassou vinte crianças, ela não descansou daquilo que parecia uma via-sacra, um trabalho em favor da escolinha.


		




		

			2.


			Domício, naquele sábado à tarde, seguiu o caminho de sempre, foi à venda encontrar os conhecidos e jogar conversa fora para descontrair das atividades do dia a dia da fazenda. Ao chegar, cumprimentou todos que encontrou e se aproximou de um grupo, cada um com sua bebida preferida. A conversa não aparentava ser engraçada.


			— Eu tô ouvindo falar sobre esta escolinha que vai começar a funcionar aqui na fazenda, seu Domício. É verdade? — perguntou o farmacêutico, que viera de Ourinhos, dar assistência à doença de um cavalo.


			— Sim, é verdade. — respondeu Domício. — Conseguimos do Estado a indicação de um professor aqui para a fazenda.


			— Vai começar já este ano? — tornou a perguntar o farmacêutico.


			— No mês que vem, já em março. — respondeu Domício com certo ânimo. Neste momento ele tinha a impressão de que o grupo o apoiaria em sua iniciativa da escolinha. Afinal, instalar uma escola na fazenda tinha um significado importante, não só era bom para a população, mas também era um indicativo de força política para a região.


			— Eu ouvi dizer que, como seu filho está na idade de começar a estudar, é sua esposa que está querendo instalar a escolinha aqui na fazenda.


			Pela colocação do farmacêutico, Domício percebeu que a conversa não seria tão amigável quanto esperava e que não seria parabenizado pela iniciativa. O farmacêutico já atendia aos problemas da fazenda antes de Domício ser administrador, fora uma indicação do proprietário da fazenda e tinha muita amizade com o guarda-livros. Essa segurança de trabalho o permitia fazer a pergunta da forma que fez: praticamente acusando o administrador de interesses pessoais e colocando em xeque a sua autoridade em família.


			— Meu filho já se encontra em idade escolar sim, e foi minha esposa, que está sempre atenta ao crescimento e desenvolvimento do menino, que me alertou. Ele está cada vez mais solto, correndo de um lado para o outro pela fazenda. A gente já não tem como mantê-lo dentro de casa. Ele quer conhecer o mundo, e eu tenho certeza de que para isso o melhor que temos é dar a ele condições de estudo. E não vai ser só para ele, vai ter vaga para os filhos de todo mundo aqui.


			— Todo mundo? Os filhos dos colonos também? — perguntou o fiscal da seção Santa Luzia.


			— Primeiro nós vamos matricular as crianças dos técnicos, do pessoal aqui da colônia e dos fiscais de seção. Depois, se sobrar vagas, vamos incluir os filhos dos colonos.


			O grupo pareceu pensar. Provavelmente estavam tentando contar quantas crianças em idade escolar estavam vivendo na colônia dos técnicos e, consequentemente, quantos dentre os colonos iriam para a escola.


			— Eu acho que vai ser umas quinze crianças aqui da nossa colônia. — disse o ferreiro, um filho de italianos, nascido no interior de São Paulo.


			— E uns dez ou quinze vão ser filhos dos colonos. — completou o fiscal de seção.


			— Eu não fiz esses cálculos, mas penso que vai ser mais ou menos isso. — falou Domício.


			— E quem vai substituir essas crianças no trabalho no cafezal? — perguntou com ênfase o fiscal. — Quinze crianças equivalem ao trabalho de no mínimo seis enxadas, uma família inteira que deixa o cafezal, são no mínimo seis mil pés de café que ficam descobertos. Quem vai substitui-las? Eu é que não vou estimular os colonos a enviar os filhos para a escolinha.


			— Você está se referindo ao trabalho do dia a dia, que é muito importante para a fazenda. — acrescentou outro fiscal.


			— A gente não pode esquecer o quanto essas crianças são importantes para as famílias no período da colheita. — voltou a falar o primeiro fiscal. — A colheita na barra da saia da planta são elas que fazem. Uma criança bem treinada, de nove ou dez anos, colhe quase tanto quanto um adulto; é uma grande renda para a família.


			— E o proprietário, o dr. Expedito, ele não vai gostar. — argumentou o segundo fiscal. — Você já falou com ele? Pra ele, essa mão de obra é muito importante.


			— Sim. — respondeu Domício. — Não esqueça que esse trabalhador não consta no contrato, não está relacionado como mais uma mão de obra no grupo familiar. Se os pais não quiserem levar o filho para a roça, estão protegidos pelos termos do contrato.


			— Você não respondeu à pergunta. — Foi incisivo o farmacêutico, que, não sendo da fazenda, tinha mais liberdade para pressionar o administrador.


			— Já conversei, e em uma conversa bastante longa. No início, ele não foi totalmente de acordo, mas depois me deu carta branca, desde que não prejudicasse o funcionamento da fazenda, que não caísse a produção.


			— É a própria família que quer isso, que põe a criança para trabalhar. — voltou a falar o primeiro fiscal. — Eles sabem que é um aumento de produção e que, ao final do ano, é um aumento no que recebem.


			— Para o fazendeiro, o que importa é a renda, o lucro que a fazenda dá. — falou Domício. — Se a gente aqui faz a fazenda dar lucro, ele fica satisfeito e aceita o que a gente propuser.


			— É, eu não vejo assim, que eles só se contentam com isso. Se só o lucro os satisfizesse, eles não mandavam embora funcionário que tem filho estudando na cidade.


			— Como assim? O que você está dizendo?


			— Uai, sei lá, eu só ouvi dizer, estou repetindo o que ouvi. Quando trabalhava lá em São Paulo, na Sorocabana, um colono foi mandado embora. Depois correu a notícia que foi porque ele mandava dinheiro para o filho, que estava estudando na cidade grande. O dono do armazém que tinha denunciado. Pouco depois o capataz reuniu todo mundo da colônia para dizer que estava ocorrendo um mal-entendido. Que a família que tinha pedido para sair, para ir morar com o filho em Sorocaba. Que a fazenda não tinha nada a ver com a demissão deles.


			— Mas eles tinham pedido demissão mesmo?


			— Não sei não. À boca pequena, diziam que o capataz falou que a fazenda não tinha que ficar sustentando criança que queria estudar.


			— Mas era a fazenda que pagava para a criança estudar?


			— Não, era a família. Uma família grande e trabalhadora que só vendo. O capataz que quis justificar. Ainda diziam que a fazenda mandava embora pra não servir de exemplo pros outros colonos. A gente tem que ficar quieto senão perde o emprego. O patrão faz o que bem entende, ele é que tem o poder, e a gente é um nada. Mas era um menino inteligente que só vendo. Dava até satisfação de ver ele, ainda criança, cuidando dos animais. Com doze anos, cuidava até de animal do patrão. Se o bicho tinha alguma doença, já chamavam ele. Um dia que cuidava da bicheira de um cavalo da fazenda, o patrão falou “Olha só, parece até um doutor”. A família ficou toda ouriçada e pôs na cabeça que o filho ia ser doutor.


			— Então não foi só para dar o exemplo que a fazenda mandou a família embora, queriam ele cuidando dos animais de graça.


			— É, eu não sei. Também não sei o que aconteceu com eles. Depois que a gente perde um emprego, fica falado, a notícia corre. Ficam dizendo que quer se revoltar contra o patrão, contra os políticos.


			Domício, como administrador, tinha conhecimento de que esses casos aconteciam. Porém, devido à sua longa experiência como tal, sabia o quanto de prejuízo as crianças davam para a fazenda, ao serem colocadas para trabalhar tão cedo.


			— Mas voltando ao trabalho das crianças no carreador. — Domício procurava retornar a conversa sobre os problemas que o trabalho das crianças no cafezal trazia para a administração. — As crianças podem até trazer lucro para suas famílias, ao começarem a trabalhar tão cedo, mas também trazem prejuízo. No mês passado foram duas que machucaram o pé com a enxada e uma com um facão. Nos três casos, estavam com a família no trabalho. Em cada caso, um adulto teve que acompanhar a criança até Ourinhos, para fazer curativos. Depois têm que ficar em casa de repouso, e a mãe tem que ficar em cima para os devidos cuidados e não deixar a criança sair para as brincadeiras e atrapalhar a recuperação. Se ela representa um terço da produção de um adulto, tira um adulto inteiro da produção quando acontecem os acidentes.


			— Mas esse número é muito pequeno diante da quantidade de trabalhador que a fazenda tem. — argumentou o farmacêutico.


			— E as crianças que pegam doença sem ser por causa do trabalho. Ficam rodando pela fazenda, soltas como animais na mata. São picadas por cobras e aranhas, pegam maleita, cobreiro e outras doenças. Quando elas se machucam ou ficam doentes, é a fazenda que tem que pôr dinheiro para a recuperação, e não é pouco. Como não são obrigadas a trabalhar, tem muito mais crianças soltas pelas matas e rios do que no cafezal. 


			— Não é toda criança que está nessa situação, machucada ou doente e parada em casa. Se for pesar na balança, elas são muito mais produtivas.


			— Todo mundo só vê o que acontece no trabalho, mas eu, na administração, sei o que acontece com as crianças soltas. E a fazenda tem que ter condições de atender quando elas se machucam ou ficam doentes, e tem que ser rápido para que o adulto volte logo para o trabalho. Quantas vezes já tivemos problemas de crianças que se perderam, e a fazenda inteira foi colocada para procurar. Casos em que ficam perdidas três a quatro dias, algumas até são encontradas mortas. Casos em que até fazendas próximas são mobilizadas, a polícia, a cidade, toda uma região é mobilizada. Qual é o prejuízo que isso traz? Basta um caso desse acontecer para o prejuízo se estender para uma ou até duas semanas de toda uma região. Por isso que digo que elas, soltas, dão mais prejuízo do que lucro, não só para a fazenda, mas também para as famílias e para toda a região. Já não aconteceu de vocês terem que parar o trabalho para ir atrás de criança perdida?


			— Mas nesse caso é só proibir elas de rodarem as matas e os rios, limitar a circulação delas pela fazenda.


			— Caçar e pescar é uma fonte de alimento para a família, não tem como proibir, principalmente se fazem fora da hora de trabalho. E limitar as crianças, impedindo de circularem pela fazenda? Como? Ninguém vai conseguir impedir isso, nem com guardas.


			— A culpa é dos pais. Eles não se preocupam em educar os filhos. Pensam que é só pôr a criança no mundo e pronto, cada um que se vire.


			— Eles têm que trabalhar ou educar? — voltou a falar Domício — As crianças dão prejuízo também quando estão trabalhando. No primeiro momento, os pais têm que força-las a sair da cama e pegar o carreador antes do sol nascer. Na roça, tem que ensinar todo o trabalho, capinar, plantar as sementes, colher o café, fazer e desfazer as coroas. Quer dizer, quantas horas os pais têm que ficar em cima para elas aprenderem direitinho o serviço? E se faz malfeito? E se tem dificuldade de aprender? O pai tem que ficar o tempo todo em cima, até ele ficar adulto. A fazenda perde quantas horas do contrato desse cidadão?


			— Muitos colonos não ensinam os filhos. Levam eles para a roça e deixam que aprendam olhando os outros, sozinhos.


			— É quando acontecem os acidentes. — disse Domício, sentindo que era hora de apresentar o valor da escola. — Uma escola vai evitar isso. Não é mais barato pôr um professor para ensinar essas crianças? Além de aprender a ler e escrever, elas vão aprender mais facilmente o trabalho da roça. Um só professor vai trabalhar com trinta crianças, que na roça precisariam de trinta pais para ensinar. 


			— Se eles não se preocupam em ensinar em casa, não vão se preocupar com o filho na escola. Nem vão encaminhar o filho para a escola.


			— A fazenda tem que ver as crianças como as famílias devem ver, elas existem, elas estão aí e são responsabilidade de todos. — Domício sentiu que seus interlocutores não estavam gostando de suas colocações, mas continuou. — Se for o caso, forçar os pais a enviar os filhos para a escola.


			Todos se entreolham como quem se sente derrotado, mas não levado à lona. Perceberam que seus argumentos não convenceram Domício. Não tinham como apresentar o real motivo de serem contra a instalação da escola na fazenda. Domício sabia disso, porque tinha nascido e se criado nos cafezais, quando seus pais eram colonos em Pirassununga. Já administrava fazendas há mais de oito anos; a Santo Expedito não era a primeira. Como bom observador, conhecia muito bem os interesses dos diferentes estratos das populações: os patrões, os técnicos e os colonos. Já tinha acumulado experiência suficiente para lidar com essa gente.


			— A educação de uma criança é que nem domar um potro. — Domício tinha satisfação muito grande em expor suas ideias com exemplos, à semelhança de parábolas. Como sempre viveu no meio rural, dali tirava suas histórias. — Quando ele nasce, fica por perto da mãe, faminto, querendo mamar e, se não conseguir, a gente tem que ajudar. Tem gente que diz que esse leite é o mais importante de todos, o colostro. Depois, nos primeiros dias, fica só rondando a mãe, buscando os cuidados dela, tem que ser mantido perto. Ele ainda não sabe pastar, e é na mãe que tem o único alimento que sabe consumir. É também com a mãe que começa suas brincadeiras. Começa a morder a cauda, a orelha, sem machucá-la. Conforme a fome aumenta, ele começa a se afastar da mãe, aprendendo a pastar, já não permanece tanto tempo junto. Se tiver outros potros por perto, deixam de brincar com a mãe e vão se encontrar. Primeiro ficam se olhando, se reconhecendo. Depois começam a se empurrar um ao outro, a dar aqueles coices que não se acertam, são as brincadeiras deles, é a escola deles. Para aprenderem a viver, têm que aprender a viver juntos. Tem fazenda que faz potreiro só para os potrinhos, para manter eles juntos e aprenderem a conviver.
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